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“Que planeta mais esquisito!”, pensou ele. “Todo seco, todo cheio de picos e todo salgado! 
E os homens têm cá uma falta de imaginação! Só sabem repetir o que se lhes diz… Ao 
menos eu, lá no meu planeta, tinha uma flor: e era ela sempre a primeira a falar…” 
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Esta investigação procurou analisar as culturas, políticas e práticas inclusivas de dois 
estabelecimentos de ensino, um de cariz privado e outro público. As escolas envolvidas, 
ambas do concelho de Sintra, distrito de Lisboa, leccionam o 1º Ciclo do Ensino Básico. 
Inquiriram-se os responsáveis das instituições, os professores, pais e alunos. 
Compararam-se as opiniões relativamente às três dimensões do Índex for Inclusion. O 
tratamento dos dados recolhidos permitiu identificar as barreiras existentes nas escolas e 
assinalar as prioridades de desenvolvimento definidas por cada um dos grupos.  
O estudo fez sobressair as singularidades das escolas e permitiu compreender os 
modelos inclusivos criados e defendidos por cada uma delas.  
No que concerne à criação de culturas inclusivas, as duas escolas apontaram barreiras 
ao nível da cooperação entre alunos, pais e comunidade, assim como uma filosofia 
inclusiva pouco clara. 
Relativamente às políticas, os elementos consideraram pouco explícitas as políticas 
das NEE. A articulação das questões comportamentais com o currículo foi outro dos 
aspectos mencionados como impeditivos ao modelo inclusivo. Este de extrema 
importância porque se verificou problemas ocultos de violência/intimidação entre 
alunos, numa das escolas. 
Na criação de práticas inclusivas, sobressaiu a necessidade de promover um maior 
conhecimento/articulação com os recursos disponíveis na comunidade local. 
No estudo concluiu-se também que as prioridades identificadas pelos intervenientes 
nem sempre correspondiam às barreiras assinaladas no campo das culturas; políticas e 
práticas inclusivas. 
A presente investigação poderá ser alvo de reflexão não só destas como de outras 
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This research is intended to analyse cultures, inclusive policies and practices of two 
schools, a private one and a public one. The involved primary schools, both located in 
the municipality of Sintra, teach the elementary education. 
The responsible people of the said institutions, teachers, parents and students were 
inquired and heard. The opinions regarding the three dimensions of the Index for 
Inclusion were compared. The treatment of the collected data enabled to identify the 
existing barriers in the schools and point out the development priorities set by each one 
of the groups.  
The study did stand out the singularities of each one of the schools and enabled to 
understand the inclusive models created and defended by each of them.  
With regard to the creation of inclusive cultures, the two schools set out barriers at 
the level of cooperation between students, parents and community, as well as a not very 
clear inclusive philosophy. 
As to policies, the concerned people considered not very explicit the policies of 
Special Educational Needs. The articulation of behavioural issues with the curriculum 
was another of the aspects mentioned as inhibiting the inclusive model. This one is 
extremely important because hidden problems of violence/intimidation among students 
were verified in one of the schools. 
In creating inclusive practices it was highlighted the need to promote a greater 
articulation/knowledge and the available resources in the local community. 
From the study it was concluded that the priorities identified by the concerned people 
do not always corresponded to the barriers identified in the field of cultures, inclusive 
practices and policies. 
viii 
 
This research may be the target of reflection not only for these schools but also for 
other public or private school communities.  
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